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APRESENTAÇÃO

A obra “Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias” aborda em seu 
primeiro Volume uma apresentação de 18 capítulos, no qual os autores tratam as mais 
recentes e inovadoras pesquisas voltadas para o meio agrícola.

O objetivo central dessa obra foi apresentar estudo desenvolvidos em instituições 
de ensino e pesquisa. Temas diversos são discutidos com a proposta de fundamentar o 
conhecimento de acadêmicos, professores e pesquisadores ou aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área das ciências agrárias. Possuir material que apresente 
resultados de diversas regiões do país, bem como apresentar direcionamentos para o 
futuro da pesquisa fazem desta obra um material repleto de inovações.

Pesquisar e observar resultados indicam possibilidades de ampliar conhecimento 
em diversas áreas, sendo esse, a descoberta de novos horizontes. Na área das ciências 
agrárias diversas são as possibilidades para conhecer as interações entre plantas, solo, 
atmosfera e mudanças ambientais, mas como os processos são dinâmicos e a interação 
constante, os resultados divergem. Aplicar técnicas de semeadura, adubação, ou outras, 
trazem resultados aplicados muito úteis para a sociedade. 

Difundir conhecimento para a sociedade faz-se necessário, pois ciência aplicada 
e de qualidade apontam caminhos positivos em prol do desenvolvimento sustentável e 
harmônico entre seres. Assim, necessitamos constantemente nos reciclar e aprofundar em 
conhecimento técnico em nossa área de atuação.

Por fim, espero que esta obra atenda a demanda por conhecimento técnico de 
qualidade e que novas pesquisas a utilize como forma de direcionamentos futuros.

Leonardo Tullio
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ADUBAÇÃO NITROGENADA EM PASTAGENS SOB 

DIFERENTES MANEJOS DE FERTILIDADE DO 
SOLO

Vinicius Gabriani Pereira
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Penápolis - SP
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RESUMO: O crescente aumento da população 
mundial tem como preocupação a produção de 
alimentos sustentáveis. Assim, a produção de 
proteína animal está tendo que se adequar cada 
dia mais com novas tecnologias, no intuito de 
reduzir o ciclo produtivo. No Brasil a carne bovina 
está entre as principais fontes de proteína das 
refeições. A maioria do rebanho brasileiro tem 
como principal fonte de alimento as pastagens, 
sendo essa composta por mais de 85% do gênero 
Brachiaria. No entanto, estudos indicam que 80% 
das áreas de forragens no Brasil se encontram 
com algum grau de degradação, sendo as falhas 
na pressão de pastejo e na nutrição inadequada 
das plantas, pela não disponibilização correta de 
nutrientes, como os principais fatores para esta 
situação. Desta forma, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a eficácia da adubação 
nitrogenada em diferentes manejos de fertilidade 
do solo em pastagens de Brachiaria brizantha 

cv Marandu. O experimento foi conduzido 
em delineamento experimental de blocos 
casualizados com 6 tratamentos e 3 repetições, 
com duração de 70 dias. Em 2020, em cada 
respectivo canteiro experimental foi aplicado 
um determinado manejo de fertilidade do solo, 
sendo: calcário na dose de 847 kg.ha-1; gesso 
na dose de 1,26 t.ha-1; NPK (04-14-08) na dose 
de 571 kg.ha-1, ureia na dose de 104 kg.ha-1 e 
por fim o canteiro testemunha, sem aplicação 
de nenhum fertilizante ou corretivo. Assim, 
antes do início do período experimental, foi feita 
a roçagem simulando o pastejo dos animais 
e  foram instalados os seguintes tratamentos: 
CONT 2- sem aplicação de fertilizantes, CONT 1- 
aplicação de ureia (50 kg de N ha-1) em área sem 
manejo de fertilidade do solo no ano anterior; 
CALC- aplicação de ureia (50 kg de N ha-1) 
em área realizada a calagem no ano anterior; 
GESSO – aplicação de ureia (50 kg de N ha-1) em 
área realizada gessagem no ano anterior; NPK 
– aplicação de ureia (50 kg de N ha-1) em área 
realizada adubação NPK no ano anterior e UREIA 
– aplicação de ureia (50 kg de N ha-1) em área 
realizada adubação com ureia no ano anterior. 
De acordo com os resultados, observou-se que 
as plantas do tratamento GESSO obtiveram 
maior altura ao final do período experimental. No 
entanto, ao comparar o crescimento das plantas 
no período (altura final – altura inicial), verificou-
se que os maiores valores ocorreram nos 
tratamentos GESSO, CALC, UREIA e CONT1. A 
taxa de rebrota também mensurada, apresentou 
melhores resultados nos tratamentos GESSO, 
CALC e NPK. Dessa forma, pode-se concluir que 
a aplicação de ureia em diferentes manejos de 
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fertilidade do solo, mesmo em locais sem prévia correção ou adubação, propicia incremento 
no crescimento das Brachiaria brizantha cv Marandu.
PALAVRAS-CHAVE: Adubação, Nitrogênio, Pastagem.

ABSTRACT: The increasing increase in the world population has as a concern the production 
of sustainable food. Thus, the production of animal protein is having to adapt more and more 
with new technologies in order to reduce the production cycle. In Brazil beef is among the 
main sources of protein in meals. Most of the Brazilian herd has as its main source of food 
the pastures, which are composed of more than 85% of the genus Brachiaria. However, 
studies indicate that 80% of forage areas in Brazil are in some degree of degradation, and 
failures in grazing pressure and inadequate nutrition of plants, by not making nutrients 
available correctly, are the main factors for this situation. Thus, the present work aimed to 
evaluate the effectiveness of nitrogen fertilization in different managements of soil fertility in 
pastures of Brachiaria brizantha cv Marandu. The experiment was conducted in a randomized 
block experimental design with 6 treatments and 3 repetitions, lasting 70 days. In 2020, in 
each respective experimental bed a certain management of soil fertility was applied, being: 
limestone at a dose of 847 kg.ha-1; gypsum at a dose of 1.26 t.ha-1; NPK (04-14-08) at a dose 
of 571 kg.ha-1, urea at a dose of 104 kg.ha-1 and finally the control bed, without application 
of any fertilizer or corrective. Thus, before the beginning of the experimental period, weeding 
was done simulating the grazing of animals and the following treatments were installed: 
CONT 2- no fertilizer application, CONT 1- urea application (50 kg of N ha-1) in area without 
soil fertility management in the previous year; CALC- urea application (50 kg of N ha-1) in 
area performed liming in the previous year; GESSO - application of urea (50 kg of N ha-1) 
in an area where plastering was performed the year before; NPK - application of urea (50 
kg of N ha-1) in an area where NPK fertilization was performed the year before; and UREIA 
- application of urea (50 kg of N ha-1) in an area where urea fertilization was performed the 
year before. According to the results, it was observed that the plants in the GESSO treatment 
obtained greater height at the end of the experimental period. However, when comparing the 
growth of the plants in the period (final height - initial height), it was found that the highest 
values occurred in the GESSO, CALC, UREIA, and CONT1 treatments. The regrowth rate 
also measured, showed better results in the treatments GESSO, CALC and NPK. Thus, it 
can be concluded that the application of urea in different managements of soil fertility, even 
in places without previous correction or fertilization, provides an increase in the growth of 
Brachiaria brizantha cv Marandu.
KEYWORDS: Fertilization, Nitrogen, Pasture.

“ Enquanto houver 1% de chance terei 99% de fé. ”

Tião Carreiro.

1 |  INTRODUÇÃO
O crescimento da população mundial é uma das maiores preocupações, pois se tem 

a preocupação de que se precisa produzir alimentos para alimentar o mundo. No Brasil a 
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carne bovina está presente na maioria das refeições do brasileiro. Tendo em vista essa 
alta demanda de carne por conta do consumo, há a preocupação de que devida a alta 
exportação se gera outra preocupação que é acelerar o ciclo da pecuária, que pode ser 
considerado longo, desde o nascimento do bezerro até a chegada do boi no frigorífico. A 
base da alimentação bovina no Brasil é à base de gramíneas (pastagem), em que na sua 
maior parte as pastagens se encontram em degradação, parte do seu cultivo e correção 
obsoleto, o que faz com que a pecuária seja um ciclo ainda lento no Brasil (FREITAS et al., 
2019).

Com a pastagem sendo a principal fonte alimento no país e alta demanda de carne 
bovina no mundo optou-se por se aderir a novos tipos de manejo de pastagem, já que 
não se podem abrir mais áreas para o cultivo de pastagens por conta do desmatamento. 
Assim, atualmente, há vários trabalhos e estudos sobre as forragens brasileiras, focados no 
manejo de pastagem visando a melhoria e otimização da produção de carne (EUCLIDES 
et al., 2014).

Segundo Euclides et al. (2014), esse tipo de evolução visando a diminuição do ciclo 
da pecuária, começa desde o conhecimento do tipo de solo, na qual será implantado a 
gramínea, até a altura de saída dos animais do pastejo, desse modo só haverá sucesso 
nesse tipo de atividade quando o produtor entender que a pastagem é uma cultura, assim 
como soja, milho dentre outras atentando-se a correção do solo, adubação, taxa de lotação, 
altura de entrada e saída, assim maximizando lucros sem ter que reformar a pastagem, e 
tendo sua pastagem com qualidade por muito mais tempo. 

As pastagens geralmente perdem seu potencial produtivo e vigor de rebrota 
nos primeiros anos, isso está normalmente associado a falta de adubação nitrogenada 
(DELBEM et al., 2011). Segundo Santini et al., (2015), a utilização de calcário e NPK em 
uma única aplicação, não apresenta diferença significativa em recuperação de pastagens 
com alto grau de degradação, sendo assim, deve-se realizar continuadamente a correção 
e adubação em épocas adequadas, principalmente no período mais chuvoso, para que se 
tenha maior produtividade da pastagem. 

Desta forma, esse trabalho teve como objetivo a avaliação da eficácia da adubação 
nitrogenada em diferentes manejos de fertilidade do solo, no desenvolvimento da Brachiaria 
brizantha cv. Marandu.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Pastagens no Brasil
O Brasil possui como principal fonte de alimento para os bovinos as plantas 

forrageiras. No entanto, grande parte das pastagens brasileiras estão com algum grau de 
degradação, seja pela falta de manejo ou pela não de nutrientes (ROSADO; GONTIJO, 
2017). 
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De acordo com Carvalho et al. (2017), no Brasil Central a cerca de 50 a 60 milhões 
de hectares ocupados com pastagens cultivadas, sendo que desse montante 80% está 
degradada. Essa degradação está ligada a vários fatores, desde a escolha do cultivar, 
técnicas rudimentares, que acabam afetando na produção de nutrientes da pastagem, como 
proteína, altura de dossel, dentre outras. Por esses motivos acabam afetando também 
características químicas, físicas e biológicas do solo. 

O alto índice de pastagens degradadas acaba sendo um fator preocupante e ao 
mesmo tempo seja um bom sinal, pois isso quer dizer que há um imenso potencial produtivo 
no país (DIAS-FILHO, 2014). 

Sendo as pastagens como principal fonte de alimentação animal, isto se traduz em um 
menor custo na produção de carne bovina, diferentemente de países como EUA, Austrália, 
UE (União Europeia), que tem como principal fonte na atividade o confinamento, que acaba 
acarretando em maior custo na produção de carne, visto que esses países possuem esse 
tipo de fonte alimentícia como principal para bovinos, por questões climáticas, em que não 
se consegue produzir forragens o ano todo (DIAS-FILHO, 2014).

No Brasil há uma extensa área com pastagens cultivadas, cerca de 200 milhões 
de hectares (FONSECA et al., 2006; REZENDE et al., 2011), desse montante 85% são 
do gênero Brachiaria, sendo que apenas uma minoria recebe algum tipo de adubação 
(REZENDE et al., 2011). A espécie mais difundida no Brasil é a Brachiaria brizantha, sendo 
as cultivares Piatã, Xaraés e Marandu as mais cultivadas. O motivo dessas cultivares serem 
tão bem aceitas no Brasil, se deve a sua boa adaptabilidade ao clima e ao solo, que varia 
muito de região para região, sua tolerância a solos ácidos, com deficiência de nutrientes 
e a pragas e doenças, resistência ao pisoteio dos animais, alto vigor e rapidez no rebrote, 
além de alta produção de matéria verde e seca e também sendo de alto valor nutritivo para 
os animais, são essas qualidades que fazem com que o gênero Brachiaria tenha maior 
aceitabilidade pelos produtores brasileiros (TSUZUKIBASHI et al., 2016).      

2.2 Nutrientes utilizados na adubação de pastagem
Os nutrientes utilizados na adubação das pastagens são de suma importância 

para correção de solo e recuperação de áreas em degradação, ou até mesmo suprir os 
nutrientes no plantio em caso de reforma da pastagem. Na correção do solo, deve-se 
atentar primeiramente ao solo, principalmente em seu pH, pois se deve aumentar o pH 
a uma condição ideal (entre 5,5 e 7), para que todos os nutrientes da adubação estejam 
disponíveis para planta, assim, diminuindo perdas por imobilização ou petrificação, dentre 
outros processos, ajudando também na retenção de água e respiração das plantas 
(AMORIM et al., 2017).

Na adubação das pastagens alguns nutrientes são muito importantes, como o cálcio. 
O calcário é a principal fonte de fornecimento desse nutriente, além de neutralizar o alumínio 
tóxico, elevar o pH e saturação por bases (V%). A aplicação de calcário fornecendo, cálcio 
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e magnésio podem trazer aumento do número de perfilhos, maior crescimento radicular, 
maior produção de matéria seca de folhas e de raízes, aumentando assim o rendimento da 
pastagem (GUELFI et al., 2013).

O enxofre, também é um dos nutrientes importantes no desenvolvimento das plantas 
forrageiras, sendo que as principais fontes são o sulfato de amônia (fertilizante químico) e o 
gesso agrícola (CaSO42H2O) ,que é considerado um condicionador de solo. Normalmente, 
o gesso agrícola é usado consorciado com o calcário, que reduz uso do corretivo a uma 
única operação, por poder se misturar (calcário + gesso), reduzindo o custo de aplicação 
(GUELFI et al., 2013).

Segundo Guelfi et al. (2013), a correção de acidez com calcário é superficial, sendo 
assim não atinge a camadas mais profundas do solo, acarretando em baixa saturação 
por bases nessas camadas do solo e alta saturação por alumínio, o que limita bastante 
o crescimento das raízes. O íon sulfato de gesso, com sua solubilização no solo faz com 
que se formem pares iônicos móveis com as bases do solo, que desce pelo perfil elevando 
a saturação por base e neutralizando a saturação por alumínio em camadas profundas, 
assim estimulando o crescimento das raízes na pastagem.

Segundo Oliveira et al., (2014), o sulfato de amônia quando misturado com uréia, 
por ser mais ácido ele promove maior concentração de íons H+ próximo aos grânulos do 
fertilizante, diminuindo os efeitos das perdas de amônia por volatilização, por conta do 
sulfato (SO4

2-) ser mais ácido traz essa vantagem.
O fósforo, depois do nitrogênio é o nutriente que mais limita a produção de forragem 

quando se encontra em escassez no solo (OLIVEIRA et al., 2007; FOLONI et al., 2008; 
REZENDE et al., 2011). O fósforo tem grande importância no desenvolvimento inicial das 
pastagens, e também em processos que ocorrem dentro da planta (CANTARUTTI et al., 
2002; REZENDE et al., 2011).

O fósforo desempenha funções cruciais no estádio inicial das plantas, que é uma 
das fases mais importantes das pastagens, pois é nesse estádio em que a planta vai 
se estabilizar e com consequência do manejo sua longevidade na área. Nesse estádio 
o P (fósforo) tem como função o desenvolvimento radicular, perfilhamento e emissão de 
estolões (CANTARUTTI et al., 2002; REZENDE et al., 2011).

O fósforo também tem desempenho importante em processos dentro da planta, 
aonde é de suma importância que tudo esteja em pleno estado de funcionamento para 
que haja maior potencial produtivo das pastagens. O P tem a função nos processos de 
metabolismo das plantas, transferência de energia da célula, respiração e fotossíntese, 
sendo componente estrutural dos genes e cromossomos, e do mesmo modo de muitas 
coenzimas, fosfoproteínas e fosfolipídeos (REZENDE et al., 2011).

Para correção e manutenção de pastagens utiliza-se adubos de cobertura, que 
costumeiramente tem como principais macronutrientes o N (nitrogênio) e o K (potássio), e 
também podem ter o P (fósforo) em porcentagem baixa. O potássio tem função importante 
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na adubação de pastagem, sendo usado no plantio, ou na cobertura (FIORI, 2016). 
O potássio diferentemente do nitrogênio não faz parte de nenhum composto da 

planta, não apresentando nenhuma função estrutural, sendo que sua principal importância 
está ligada a ativação enzimática. A abertura e fechamento de estômatos, uma melhor 
resistência ao estresse hídrico resultando na melhor regulação dos processos fisiológicos 
como transpiração dentre outros fatores, que também são regulados pela concentração de 
íons de potássio (FIORI, 2016).

O K também possui uma relação com o nitrogênio que obedece a lei do mínimo, 
que na aplicação de N em quantidade suficiente para o aumento da produção, acaba 
sendo limitada pelo baixo teor de K aplicado ao solo (BÜLL, 1993; FIORI, 2016). Em solos 
deficientes em potássio ocorre acamamento das plantas. Com altos níveis de nitrogênio e 
baixos de potássio, ocorre o surgimento de palha e caules fracos. A deficiência de K nas 
plantas apresenta clorose nas folhas mais velhas, seguida por necrose nas margens das 
folhas mais velhas (FIORI, 2016). 

O nitrogênio é o mais importante nutriente na adubação das forragens, levando em 
consideração que o solo deve estar corrigido adequadamente, para melhor aproveitamento 
desse nutriente. O N (nitrogênio) se torna muito importante por estar presente na 
composição das mais importantes biomoléculas dos vegetais, atuando como componente 
de aminoácidos, proteínas, ácidos nucleicos, hormônios, enzimas, coenzimas, fitocromos e 
clorofila (LAVRES JUNIOR; MONTEIRO, 2003; ROSADO; GONTIJO, 2017). 

A adubação nitrogenada tem influência significativa na produção de biomassa 
de gramíneas forrageiras (ROSADO, 2013). O nitrogênio atua no controle de diferentes 
processos dentro da planta, como desenvolvimento e crescimento do vegetal, principalmente 
na fixação de carbono, sendo assim a baixa disponibilidade de N no tecido vegetal, afeta 
de modo direto na taxa fotossintética, onde poderá afetar a atividade da enzima Rubisco, 
que é responsável pela assimilação do CO2 (NABINGER; PONTES, 2001; ROSADO; 
GONTIJO, 2017). 

O N atua diretamente na fotossíntese tanto na fase fotoquímica, quanto na 
fase bioquímica, tendo como função aumento da eficiência da captação de luz, e 
também favorecendo maior biossíntese de proteínas e enzimas ligadas a fotossíntese, 
respectivamente (ROSADO; GONTIJO, 2017). As funções que o N representa nos vegetais, 
tem como maior influência nos componentes estruturais da forrageira, como na área foliar 
da pastagem, comprimento final de folhas, número de folhas vivas por perfilho, relação 
folha: colmo, densidades de folhas verdes e altura de dossel, sendo essas qualidades que 
interferem diretamente na produção e consumo de forragem fornecidas para pastejo dos 
animais (ALVES et al., 2008; POMPEU et al., 2010; ROSADO; GONTIJO, 2017). 

2.3 Estratégia de adubação em pastagens
No Brasil há uma extensa área de pastagens degradadas, desse modo existem 
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várias práticas que contribuem para a renovação dessas pastagens. Nesse caso podem 
ser utilizadas técnicas que irão trabalhar a parte física e química do solo, aonde se deve 
trabalhar vários aspectos da pastagem para se chegar à conclusão de qual técnica terá 
resultados mais satisfatórios. Deve-se notar o grau de degradação, a viabilidade econômica, 
clima, tempo, análise química do solo e a eficiência da técnica para o tipo de solo da área 
que se planeja recuperar (RIBEIRO et al., 2007; NARANJO et al., 2012; AGUIRRE et al., 
2014; CARVALHO et al., 2017).

As técnicas diretas vão de acordo com o grau de degradação da área, podendo 
ser através da aplicação de corretivos e de fertilizantes com macro e micronutrientes 
sem revolvimento do solo. Pode-se utilizar técnicas físico-mecânicas em que se utiliza 
gradagem, aração, cultivador, podendo também usar o fogo como tratamento, sendo que 
essa técnica irá trazer resultados significativos somente em conjunto com a adubação e 
correção do solo (ARRUDA, 1988; CARVALHO et al. 2017). 

Técnicas indiretas para adubação em pastagens consistem na rotação de cultura ou 
também com ILP (integração lavoura-pecuária). Essa técnica tem como uma das principais 
vantagens à viabilidade econômica, trazendo menor custo e renovando os nutrientes do 
solo. Normalmente, se utiliza a rotação com leguminosas fixadoras de nitrogênio no solo, 
e também a palhada que serve como matéria orgânica, trazendo não só o nitrogênio mais 
também outros nutrientes, e ajuda a restituir a física do solo. Também se utiliza do cultivo de 
cultura anuais que tem resultados parecidos com a implantação de leguminosas, trazendo 
também renda extra para o produtor (MACEDO, 2009; CARVALHO et al., 2017). 

O sistema silvipastoril (SSP), também pode ser uma das técnicas implantas como 
estratégia para recuperação de pastagens degradadas. Nesse caso o sistema em questão, 
deve ser ajustado o plantio das árvores com espaçamento maiores para implantação 
da pastagem e não haver competição. Sendo assim, esse sistema cria um microclima 
que favorece o desenvolvimento das plantas, e suas folhas diminui o impacto da chuva 
reduzindo erosão e seu sistema radicular profundo e denso impende o arraste de nutrientes 
e translocam os nutrientes das camadas mais profundas para a mais superficial do solo 
ajudando na absorção de nutrientes pelas plantas, além de auxiliar na melhora das 
características físicas e químicas do solo (CASTRO et al., 2008; CARVALHO et al., 2017).

      

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
O presente experimento foi realizado no Sítio Experimental da Fundação Educacional 

de Penápolis (FUNEPE - Campus 3), situado no munícipio de Penápolis- SP, no bairro 
Urutagua, com altitude próxima de 417 metros. O munícipio possui temperatura média de 
22ºC, e pluviosidade média de 1220 mm/ano. O solo dessa região é classificado como 
Latossolo amarelo distrófico.

A planta forrageira utilizada foi a Brachiaria brizantha cv. Marandu, que já estava 
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implantada na área. O experimento foi conduzido em delineamento experimental de blocos 
casualizados (DBC), com seis tratamentos e três repetições, tendo duração de 75 dias. 
Foram utilizados seis canteiros como parcelas experimentais, com dimensões de 2,00 m x 
4,00m. Um ano antes, em cada respectivo canteiro, foi aplicado um determinado manejo 
de fertilidade do solo. Assim, no canteiro testemunha não foi aplicado nenhum corretivo 
ou fertilizante, nos demais canteiros foram aplicados, respectivamente: calcário na dose 
de 847 kg ha-1; gesso na dose de 1,26 t ha-1; NPK (04-14-08) na dose de 571 kg ha-1 e por 
último ureia na dose de 104 kg ha-1. 

Antes do início do período experimental, foi realizada a roçagem, simulando o 
pastejo de animais, e logo após foi realizada a análise química do solo por canteiro, para 
verificar o efeito dos corretivos e fertilizantes aplicados no experimento anterior.

Figura 1: Local de instalação do experimento com os canteiros devidamente distribuídos.

Fonte: do autor.

Desta forma, os tratamentos que foram avaliados foram: CONT1 – aplicação de 
ureia (50 kg de N ha-1) em área sem manejo de fertilidade do solo no ano anterior; CONT2 
–  controle - sem aplicação de fertilizantes e/ou corretivos; CALC - aplicação de ureia (50 kg 
de N ha-1) em área que foi realizada a calagem no ano anterior; GESSO - aplicação de ureia 
(50 kg de N ha-1) em área que foi realizada a gessagem no ano anterior; NPK - aplicação 
de ureia (50 kg de N ha-1) em área que foi realizada a adubação com NPK no ano anterior 
e UREIA - aplicação de ureia (50 kg de N ha-1) em área que foi realizada a adubação com 
ureia no ano anterior. De acordo com a dosagem de N, a quantidade de ureia aplicada em 
cada canteiro foi de 88 g.
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Figura 2: Adubação dos canteiros.

Fonte: do autor.

Foram realizadas as seguintes avaliações com intuito de verificar o efeito dos 
tratamentos: Altura de planta (AP), taxa de crescimento (TC), teor de proteína bruta e fibra 
em detergente neutro das folhas (TP).  

A altura das plantas foi medida em cada canteiro, em três pontos distintos e pré-
determinados, a cada sete dias, utilizando trena graduada em milímetros e uma folha de 
papel colocada sobre a planta para proporcionar uma altura média das plantas nos pontos 
pré-determinados.

Figura 3: Medição da altura de plantas.

Fonte: do autor.
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Posteriormente, foi realizado novamente a roçagem, quando as plantas alcançaram 
35 – 40 cm, simulando o pastejo dos animais, e assim foi realizada a medição da mesma 
forma com trena e a folha de papel para mensurar a taxa de crescimento (rebrotação). Ao 
término do período experimental, amostras das folhas de Brachiaria brizantha de cada 
canteiro foram colhidas e encaminhadas para um laboratório de bromatologia, com intuito 
de mensurar o teor de proteína bruta e fibra em detergente neutro (COSTA; QUEIROZ, 
2017).  

Os dados foram analisados utilizando o PROC MIXED do programa estatístico SAS 
(2010). As médias apresentadas foram obtidas pelo comando LSMEANS. Foi realizado o 
teste de Tukey para a comparação dos tratamentos, sendo considerado como significante 
quando P<0,05. Quando cabível foi utilizado o procedimento para medidas repetidas.

Dia Janeiro Fevereiro Março Abril
1 3
2 24
3 12
4 8
5 1,5 47
6 2 0,5
7 3
8
9

10 13
11 15
12 10
13
14 20
15
16 4 88
17 17
18
19 26
20
21
22
23
24
25 4
26 7
27 32 9
28 11
29
30
31

Total mês 0 104,5 147 105,5
Total geral 357

Figura 4: Índice pluviométrico do período do experimento, dados expressos em mm.

Fonte: ETEC João Jorge Geraissate (2021).
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da altura inicial das plantas, e aos 45 e 70 dias, estão apresentados 

na Tabela 1. Nesse experimento foi avaliada a resposta que a Brachiaria brizantha 
cv. Marandu teria ao ser aplicado 50 kg de N ha-1, a partir do residual dos corretivos e 
fertilizantes que foram aplicados no ano anterior (2020) (Tabela 2). Assim, observou-se que 
os tratamentos em que foram aplicados Calcário (dose 847 kg ha-1), Gesso (dose 1,26 t 
ha-1) e NPK (dose 571 kg ha-1), no ano de 2020, apresentaram maior (P<0,01) resposta à 
adubação nitrogenada, no quesito altura média de plantas, no 1º e 2º corte. Os tratamentos 
com Ureia (dose 104 kg ha-1) e CONT 1 (nenhum tratamento aplicado no ano de 2020) 
apresentaram resultados intermediários segundo a análise de estatística (P<0,01).

Assim, sugere-se que estes resultados tenham ocorrido devido ao fato dos corretivos 
calcário e gesso demandarem certo tempo para fazerem efeitos no solo. Segundo Lopes 
(2020), a utilização de calcário após 16 meses eleva Ca, S-SO4

2-, pH, V% e reduz H+Al 
na camada superficial do solo, já o gesso eleva o teor S-SO4

2-, K, e reduz o Mg após 
8 meses, e 16 meses após a aplicação eleva somente o teor de S-SO4

2-. No presente 
experimento, segundo a análise de solo (Tabela 2), o calcário elevou o pH do solo, V% 
e zerou a quantidade de alumínio e também a saturação por alumínio, entendendo-se 
que o calcário fez com que o solo disponibilizasse maior quantidade de N para a planta, 
diminuindo a perda por ligações com alumínio. O gesso trouxe incremento na quantidade 
de S, o que sugere que o gesso apresentou melhor resultado pôr o enxofre promover maior 
crescimento de raízes, consequentemente a planta apresenta maior resistência ao déficit 
hídrico, representando maior quantidade de água e melhor aproveitamento do N.        

Os resultados de experimentos realizados no Brasil apontam que a produção de 
forragem está fortemente ligada ao manejo de fertilidade do solo, sendo que a adubação 
nitrogenada é a principal ferramenta para melhores resultados e elevação da produtividade 
(ROSADO; GONTIJO, 2017). Esses resultados corroboram com o experimento de Marques 
(2020), pois em aplicações em que foram feitos manejos de NPK (04-14-08) e Ureia, 
apresentaram melhor resultado na produção de forragem, na mesma área do presente 
experimento que foi realizado em 2021. No presente experimento, foram obtidos resultados 
praticamente semelhantes, visto que a área em que foi aplicado NPK teve boa resposta 
à aplicação de ureia, mas os tratamentos corretivos Gesso e Calcário, aplicados no ano 
de 2020, foram o que apresentaram maiores resultados no quesito altura de plantas, 
indicando que esses corretivos utilizados nas dosagens adequadas trazem melhor eficácia 
à aplicação de N. 

A adubação nitrogenada (50 kg de N ha-1) realizada no presente experimento 
apresentou resultados significativos no crescimento das plantas (Tabela 1) para todos os 
tratamentos em que foram utilizados fertilizantes ou corretivos. Dados apresentados por 
Silva et al. (2013), demonstraram que em pastagens degradadas com alta carga de lotação 
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animal, o capim-marandu apresentou maior altura de plantas, densidade de perfilhos e 
massa seca de lâminas foliares na dose de 300 kg ha-1 ano, visto que foi utilizado N no 
formato de sulfato de amônio, obtendo melhor resultado que a ureia, pois segundo seu 
experimento, a ureia ocasiona mais perdas por volatilidade. Sabendo-se que o N nas 
plantas promove alongamento celular, é proporcionada maior área de captação de luz, com 
consequente maior produção de fotoassimilados e clorofila. 

A adubação nitrogenada demonstrou eficiência na taxa de crescimento da pastagem, 
após o segundo corte (Tabela 1 e Figura 5), demonstrando que o efeito dessa adubação 
trouxe vantagens se comparado com o CONT2, onde não foi utilizado nenhum tipo de 
manejo. Por outro lado, pode-se ver que no CONT1, onde não foi utilizado nenhum tipo 
de manejo no ano anterior, e realizado adubação nitrogenada no presente experimento, 
obteve-se resultados satisfatórios somente com a adubação realizada. Esses resultados 
corroboram com Moreira et al. (2011), que realizaram experimentos com Brachiaria 
decumbens cv. Basilisk com manejo de animais em lotação contínua, no qual se constatou 
que a adubação nitrogenada promoveu aumento na massa da forragem, na taxa de lotação 
e produção animal.

Calcário Gesso NPK Ureia Cont1 Cont2 EPM Trat Tempo Tempo*trat

Altura das plantas 
inicial (cm) 26,0 28,7 25,7 22,5 23,0 16,3 0,9 - - -

Altura das plantas 
aos 45 dias (cm) 56,3 61,0 50,7 55,0 53,0 36,0 1,3

<0,01 <0,01 <0,01
b a c b bc d

Diferença 
crescimento (1° 
Corte - 2° Corte) 
(cm)

30,3 32,3 25,0 32,5 30,0 19,7 0,8
<0,01 <0,01 <0,01

a a b a a c
Taxa de 
crescimento (1° 
Corte - 2° Corte) 
(cm/dia)

0,72 0,77 0,60 0,77 0,71 0,47 <0,01
<0,01 <0,01 <0,01

a a b a a c
Altura das plantas 
aos 70 dias, pós 
2° Corte (cm)

57,3 55,7 55,0 51,7 47,7 36,3 1,0
<0,01 <0,01 <0,01

a a a b c d
Diferença 
crescimento (2° 
Corte - Final) 
(cm)

32,3 30,7 30,0 26,7 22,7 11,3 0,4
<0,01 <0,01 <0,01

a a a b c d
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Taxa de 
crescimento (2° 
Corte - Final) 
(cm/dia)

1,15 1,10 1,07 0,95 0,81 0,40 <0,01
<0,01 <0,01 <0,01

a a a b c d

Tratamentos: Calcário- aplicação de calcário em 2020; Gesso- aplicação de gesso em 2020; NPK- 
aplicação do fertilizante 04-14-08 no ano de 2020; Ureia- aplicação de ureia no ano de 2020; Cont 1- 

nenhum tratamento realizado em 2020, Cont 2- nenhum tratamento realizado no presente experimento. 
EPM: erro padrão da média. Valor de P para efeitos de adubação, tempo e interação adubação 

(tratamento) e tempo. Médias na mesma linha, seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste 
de Tukey a 5% de significância.

Tabela 1: Altura das plantas (cm) e taxa de crescimento (cm/dia) da Brachiaria brizantha cv. Marandu 
sob efeito de N, em residual de corretivos e fertilizantes do ano de 2020.

 Controle 
2020

Controle
2021 Calcário Gesso NPK Ureia

pH 4,6 4,7 5,2 4,7 5,0 4,8

MO 9,5 8,0 8,0 9,0 9,0 9,0

SB 10,8 7,5 11,8 8,6 9,1 7,9

CTC 32,8 32,5 29,8 33,6 37,1 35,9

V (%) 32,5 23,0 40,0 26,0 25,0 22,0

P (mg/dm3) 2,0 3,0 9,0 5,0 17,0 4,0
K (mmolc/
dm3) 0,8 1,5 3,8 1,6 1,1 0,9

Ca 8,0 4,0 5,0 5,0 6,0 5,0

Mg 2,0 2,0 3,0 2,0 2,0 2,0

S 6,0 3,0 3,0 11,0 3,0 2,0

Al 2,0 2,0 0,0 2,0 1,0 1,0

m 16,0 21,0 0,0 19,0 10,0 11,0

Tratamentos: Calcário- aplicação de calcário em 2020; Gesso- aplicação de gesso em 2020; NPK- 
aplicação do fertilizante 04-14-08 no ano de 2020; Ureia- aplicação de ureia no ano de 2020; Cont 1- 

nenhum tratamento realizado em 2020.

Tabela 2: Efeito da aplicação de diferentes manejos nutricionais do solo sobre a análise química.      
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Figura 5: Crescimento da Brachiaria brizantha cv Marandu, sob efeito de N, em residual de corretivos 
e fertilizantes do ano de 2020. Efeitos: Tratamentos – P<0,01; Tempo - P<0,01; Adubação x Tempo - 

P<0,01.

Fonte: do autor

A Figura 5 ilustra o crescimento da Brachiaria brizantha cv. Marandu, e a rebrotação 
indicada na área descrita na figura como 1º e 2º corte. Verificou-se que os manejos descritos 
acima, trazem diferenças na curva e na taxa de crescimento (Tabela 1).  Constatou-se 
que após o primeiro corte os tratamentos CALC, GESSO, UREIA E CONT1 tiveram as 
maiores taxas de crescimento. No entanto, o tratamento sem utilização de ureia (CONT2) 
apresentou as menores taxas de crescimento, o que se justifica pela ausência de reposição 
de nutrientes que impossibilitam o maior desenvolvimento das plantas. 

Esses dados diferem de Euclides et al. (2014), que verificaram que a altura de 
dossel das forrageiras Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf e Panicum maximum Jacq, não 
dependeram somente do manejo de corretivos e adubação, mas também do manejo dos 
animais em pastejo, que pode ser lotação contínua ou rotacionada. De acordo com os 
autores, a época do manejo corretivo e de adubação deve feito de outubro a abril e o 
manejo de lotação deve ter maior atenção na época de maio a setembro, por conta do 
menor índice de chuvas. 
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Tratamento Controle Calcário Gesso NPK Ureia

MS (%) 29,5 34,8 29,7 32,0 30,4

PB (% da MS) 6,5 8,4 8,2 7,7 6,8

FDN (% da MS) 69,4 65,5 63,4 66,6 67,8

Tratamentos: Calcário- aplicação de calcário em 2020; Gesso- aplicação de gesso em 2020; NPK- 
aplicação do fertilizante 04-14-08 no ano de 2020; Ureia- aplicação de ureia no ano de 2020; Cont 1- 

nenhum tratamento realizado em 2020.

Tabela 3: Efeito da aplicação de diferentes manejos nutricionais do solo sobre a composição 
bromatológica da Brachiaria brizantha cv Marandu. MS (matéria seca), PB (proteína bruta), FDN (fibra 

em detergente neutro).

Adicionalmente ao trabalho, realizou-se a mensuração dos teores de matéria seca 
(MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN). No entanto, a quantidade de 
amostras enviadas e analisadas não permitiu que fosse realizada a análise estatística dos 
dados, que foram apresentados (Tabela 3) e discutidos com intuito de demonstrar possíveis 
efeitos na qualidade da forragem conforme os diferentes manejos de fertilidade do solo.

Foi observado que os maiores valores de PB e FDN ocorreram nos tratamentos 
CALC, GESSO e NPK, isso se deve ao fato de que, como a adubação nitrogenada foi 
em dose constante em todos os canteiros, os citados acima apresentaram maiores teores 
de PB, pois conseguiram ter melhor aproveitamento do nitrogênio. Desta forma, sugere-
se que devido à menor quantidade de alumínio, pode ter ocorrido melhor aproveitamento 
dos demais nutrientes, além do fato de que com aplicação do gesso houve incremento na 
disponibilidade de enxofre para as plantas. De acordo com Reis et al. (2013), o período e a 
dose de nitrogênio influenciam na quantidade de PB e FDN, pois a adubação nitrogenada 
realizada no fim do período chuvoso, traz maiores resultados em relação a análise acima, 
onde se mostram também que a adubação nessa época e a quantidade, interferem, pois, 
doses elevadas de N, aliadas com o fim do período chuvoso levaram o capim Brachiaria 
decumbens ao tombamento.   

Segundo Santana et al. (2010), as doses de calcário não causam influência no 
teor de FDN, não corroborando com o presente experimento, pois a dose de calcário, 
apresentou resultado satisfatório, porém a porcentagem de FDN, apresentada no presente 
experimento encontram-se acima do ideal para o consumo dos animais, o qual flutua com 
valores de 55 a 60%.

Os resultados obtidos nesse experimento demonstram que os tratamentos utilizados 
calcário, gesso, NPK e ureia, no ano de 2020, apresentaram resultados satisfatórios 
juntamente com a adubação nitrogenada no ano de 2021. Com esses resultados podemos 
observar que se o produtor conseguir planejar a estratégia de adubação alinhando esses 
tratamentos em sua cultura pode obter resultados satisfatórios de produção em sua 
pastagem. 
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5 |  CONCLUSÃO 
As utilizações de calcário, gesso, NPK e ureia, realizados no ano de 2020, juntamente 

com aplicação de ureia no ano de 2021, promoveram incremento no crescimento e na 
velocidade da rebrota da Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
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